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A TRIBUNA COM VOCÊ EM MORADA DE LARANJEIRAS

Plantação de abacaxi
deu origem ao bairro
Bairro que hoje tem
vários condomínios de
prédios e casas, além
de comércio, começou
como uma fazenda que
deu lugar a loteamentos

Rayza Fontes

Os condomínios com vários
prédios, casas, comércio
ativo e ruas pavimentadas

pouco se parecem com a plantação
de abacaxi que originou o bairro
Morada de Laranjeiras, na Serra,
em 1998.

No local, além da plantação que
ocupava boa parte da área, encon-
travam-se também cavalos, gado e
extensa pastagem.

Os primeiros moradores muda-
ram-se para a região no final do

ano seguinte, após as primeiras ca-
sas serem entregues. O casal de
aposentados Glória Boreli Contari-
ni, 69, e José Antônio Contarini, 74,
foi o primeiro a receber as chaves.

“Morávamos em Laranjeiras,
mas aqui era a oportunidade de ter
uma casa própria, então decidi-
mos arriscar”, contou Glória.

Sobre as dificuldades em ser
uma das cinco famílias a morar
primeiro na região, dona Glória ou
Glorinha, como é conhecida pelos
vizinhos, contou que passou por
momentos difíceis, incluindo um
assalto e longas caminhadas em
busca de condução.

“Não tinha telefone, ônibus, cal-
çamento. Até para receber cartas e
jogar o lixo fora era preciso ir até
Laranjeiras. Eu trabalhava na Pre-
feitura da Serra e voltava à noite
chorando e morrendo de medo no
escuro, sem encontrar ninguém no
caminho”, lembrou ela.

Morando no Pará a trabalho, Jo-

sé Antônio só conheceu a casa no-
va depois que a mulher já estava
instalada. Ele contou que se assus-
tou com a mudança de endereço e
o cenário desestruturado que en-
c o n t ro u .

“Eu estava trabalhando no Pará,
mas sabia que meu endereço era
Laranjeiras. Voltei e já tinha mu-
dado para Morada. A primeira vez
foi um susto. Não sabia nem como
entrar na rua, de tanta lama”, re-
c o rd o u .

O relacionamento com a vizi-
nhança sempre foi um ponto alto
do bairro. As primeiras casas, co-
mo contou Glória, não tinham mu-
ros, o que permitia o livre trânsito
entre os vizinhos.

“A divisão entre os terrenos era
tão pequena que qualquer criança
pulava. Não tinha muro. Uma ga-
rotinha que morava ao lado, volta e
meia, fugia para almoçar. A gente
vivia passando entre as casas”,
contou.
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foram os
primeiros a
receber as
chaves de
casa construída
em um conjunto
no bairro:
“Mo ráva m o s
em Laranjeiras,
mas aqui era
a oportunidade
de ter uma
casa própria”,
contou Glória

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Morada de

Laranjeiras, na Serra, podem
reivindicar melhorias e sugerir
reportagens sobre o bairro en-
viando um e-mail para atcomvo-
ce@redetribuna.com.br. Quem é
de outro bairro pode sugerir uma
visita de A Tribuna com Você ao
local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Fazenda Guaxindiba
> LARANJEIRAS II foi incorporada há

aproximadamente dois anos, fazen-
do com que toda a região passasse a
receber o nome de Morada de Laran-
j e i ra s .

> O BAIRRO COMEÇOU no final da dé-
cada de 1990, com a venda de terre-
nos de um loteamento particular,
provenientes de uma fazenda cha-
mada Guaxindiba. A área era utiliza-
da como plantação de abacaxi.

> EM 2000, o bairro ganhou calçamen-
to de algumas ruas, linhas telefôni-
cas e pontos comerciais.

> A PRIMEIRA LINHA de ônibus a circu-
lar pelas ruas do bairro chegou em
dezembro de 1999.

Fonte: Moradores do bairro.

AS RECORDAÇÕES

Festa com vizinhos
Há 15 anos, quando Manoel Ciri-

no Santos, 55, o Tio Lelo, viu uma
pequena casa de demonstração na
entrada de Morada de Laranjeiras,
apaixonou-se pelo bairro. Morador
do Ibes, em Vila Velha, ele, a mulher
e o filho adaptaram-se à falta de in-
fraestrutura no início e fizeram
boas amizades na vizinhança.

“Pouca gente morava aqui, então
fazíamos festa na rua com as famí-
lias. Cada um levava um prato,
churrasqueira. Servia para nos co-
nhecermos melhor”, contou.MANOEL está no local há 15 anos

Porteira no fim da rua
Quatro anos após o início das cons-

truções em Morada de Laranjeiras,
Jorge Luís Arthur, 55, mudou-se com
a família. Ele contou nunca ter imagi-
nado que o progresso chegaria e con-
sidera o bairro um dos cartões-postais
da Serra. Ainda tem viva a memória da
rua principal, que terminava subita-
mente em uma porteira.

“O bairro vinha até a metade da rua.
Era inacreditável, ver uma porteira e
atrás dela mato fechado com gado, ca-
valo. Na época, qualquer coisa, por
menor que fosse, só era resolvida em
Laranjeiras. Agora, a realidade é outra
e muito boa”, frisou Jorge.JORGE LUÍS: “Realidade é outra”
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


